








Vivemos em uma época em que o 
cavalheirismo parece ter ‘saído de 
moda’. Não confunda cavalheiro, 

com cavaleiro (que monta cavalo). Segundo o 
Dicionário Online de Português, cavalheiro é 
‘homem gentil, cortês, nobre, digno’.

Sendo assim, podemos declarar que Jesus 
é um cavalheiro, e é tão respeitador, que nos 
dá a liberdade de decidirmos se queremos ou 
não Sua ação e presença em nossa vida. 

Por exemplo: quando você chega à casa 
de alguém, você bate ou vai entrando? Ima-
gino que você vai me responder que bate, 
claro, pois é uma pessoa educada. Pois, Jesus 
também é! No livro de Apocalipse, capítulo 3, 
versículo 20 (ARA) lemos: “Eis que estou à por-
ta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir 
a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, 
e ele, comigo”. 

Vejam que interessante: Jesus que é Deus, 
Todo Poderoso, bate na porta de nossa vida e 
só entra com a nossa permissão. Isso é cava-
lheirismo! Entenda que, como cavalheiro, Je-
sus só entra na sua vida se você convidá-lo. 

O Espírito Santo só fará habitação em você, 
se tiver certeza de que é bem-vindo. Deus 
só será seu Pai, se você quiser ser adotado 
como filho por Ele.

Por outro lado, o diabo deseja escra-
vizar-nos, ele fará de tudo para enganar a 
muitos, sempre procurando uma brecha 
para entrar na sua vida e fazer o maior es-
trago possível. Ele vem para ‘roubar, matar e 
destruir’ (cf. Jo 10:10).    

A banda curitibana ‘Megafone’, tem uma 
canção chamada ‘A casa é sua’, que tem o 
seguinte trecho: “Mas quando eu Te chamei.
Bateu na minha porta, eu abri. Antes eu era só, 
agora não sou mais. Te convidei para ficar. A 
casa é Sua, Deus pode entrar. Mude as coisas de 
lugar. Mude as coisas de lugar”. E é bem assim, 
quando abrimos a porta e permitimos que o 
Senhor entre em nosso coração, e lhe auto-
rizamos a fazer as mudanças necessárias em 
nossa vida, Ele ‘tira as coisas do lugar’, e faz do 
seu jeito, que é sempre melhor. Infelizmente, 
muitos acham que o seu próprio jeito é me-
lhor, e aí Deus não pode agir.

Nos relatos bíblicos, vemos Jesus sendo 
recebido em várias casas, como na casa de 
Pedro (Lc.4:38-39), casa de Levi (Lc.5:29-32), 
casa de Simão (Lc.7:36-46), casa de Jairo 
(Lc.8:41-56), casa de Marta e Maria (Lc.10:38-
42) e na casa de Zaqueu (Lc.19:1-10), entre 
outras. E, em todas elas, a presença de Jesus 
trouxe alguma mudança, seja por cura física 
ou espiritual. Após Jesus passar por estas ca-
sas, ‘mudou as coisas de lugar’ e tudo ficou 
diferente.

E, por falar em Zaqueu, tem outra música 
muito conhecida, do cantor Régis Danese, in-
titulada ‘Faz um milagre em mim’, que conta 
a história de Zaqueu, e começa com a frase: 
“Entra na minha casa. Entra na minha vida”. 
Que essa possa ser sua declaração ao abrir a 
porta para Jesus, que como cavalheiro, está 
respeitosamente, batendo e só vai entrar se 
você permitir! 

Abra hoje a porta da sua vida para Jesus 
entrar e fazer morada. E poderá ouvir como 
Zaqueu ouviu de Jesus: ‘Hoje houve salva-
ção nesta casa’... (cfe. Lc.19:9).

Jesus é 
Cavalheiro!
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Uma bênção 
chamada 

Perdão

Inicialmente, chamo a vossa atenção 
para algumas lições sobre perdão, de 
vital importância, nos ensinos feitos 

por Jesus:

 A lição da reciprocidade

Mais uma vez, voltamos a este ponto 
nesta lição bíblica, em razão de sua impor-
tância fundamental e de suas implicações 
eternas. Em resumo, não somos perdoados 
por Deus, se não perdoamos. 

Perdoa-nos as nossas dívidas, assim 
como nós perdoamos aos nossos devedo-
res (Mt 6:12), e quando estiveres orando, 
perdoai, se tendes alguma coisa contra 
alguém, para que vosso Pai, que está nos 
céus, vos perdoe as vossas ofensas. Mas, se 
vós não perdoardes, também vosso Pai, que 
está nos céus, vos não perdoará as vossas 
ofensas. (Mc 11:25,26).

Perdoar é ministrar vida e misericórdia. 
Se não perdoamos, seremos alvo do juízo 
divino, com um surpreendente detalhe: juí-
zo sem misericórdia, conforme lemos em 
Tiago 2:13. Porque o juízo será sem miseri-
córdia sobre aquele que não fez misericór-
dia, e a misericórdia triunfa no juízo.

 A lição da sinceridade

Quantas pessoas que dizem: “eu 

perdoo, mas não esqueço... perdoo, mas, 
estou cheio de ressentimentos... perdoo, 
mas não consigo olhar para a pessoa que 
me ofendeu”, etc. Esse tipo de perdão não 
é o ensinado por Cristo. Imaginemos, se 
Deus nos perdoasse assim.

O perdão incondicional e sincero é 
aquele ministrado de todo o coração. As-
sim vos fará também meu Pai celestial, se 
de coração não perdoardes, cada um a seu 
irmão, as ofensas (Mt 18:35). 

 A lição da longanimidade

Um coração cheio de perdão é um co-
ração longânimo, isto é paciente, por isso 
quando Pedro perguntou a Jesus, quan-
tas vezes deveríamos perdoar o nosso 
ofensor, e é interessante que ele nem es-
pera a resposta do Mestre, e já faz outra 
pergunta: até sete vezes? Pelas páginas 
do Evangelho, sempre encontramos um 
Pedro ríspido e duro, mas neste caso, 
muitos diriam que ele foi até bem gene-
roso. (Mt 18:21). 

Pedro, como todo judeu de seu tempo, 
era ensinado que uma pessoa devia per-
doar o seu ofensor três vezes. Pedro deve 
ter pensado: bem, o usual é três... mas, eu 
multiplico por dois e ainda acrescento mais 
um, e dá sete. Isto é mais que generoso.

Para sua surpresa, Jesus lhe diz: não te 

digo que até sete, mas até setenta vezes 
sete (Mt 18:22). Em outras palavras, Je-
sus nos ensina que o verdadeiro perdão 
é ilimitado, sendo isto somente possível, 
quando estamos em Cristo, cheios de Seu 
amor e graça (Fl 2:1-5). 

 A lição da resposta da oração

Há um número considerável de cren-
tes, cujas súplicas e orações não são res-
pondidas por Deus, em decorrência da 
falta de perdão no coração; e, Jesus res-
pondendo, disse-lhes: Tende fé em Deus, 
porque em verdade vos digo que qualquer 
que disser a este monte: Ergue-te e lança-
te no mar, e não duvidar em seu coração, 
mas crer que se fará aquilo que diz, tudo o 
que disser lhe será feito. Por isso, vos digo 
que tudo o que pedirdes, orando, crede 
que o recebereis e tê-lo-eis, e quando esti-
verdes orando, perdoai, se tendes alguma 
coisa contra alguém, para que vosso Pai, 
que está nos céus, vos perdoe as vossas 
ofensas, mas, se vós não perdoardes, tam-
bém vosso Pai, que está nos céus, não vos 
perdoará as vossas ofensas. (Mc 11:22-26).

Na próxima edição da Revista Paz, 
falaremos sobre os resultados maravi-
lhosos que temos, quando o perdão é 
ministrado. Não perca!08

PARTE 1







Alongamento ósseo:
a solução para variadas patologias ortopédicas e traumáticas

Método permite a reconstrução de perdas ósseas, correção progressiva 
de deformidades ortopédicas e tratamento de osteomielites

Atendimento em Marechal Cândido Rondon: Sempre Vida - Centro de Especialidades 
Rua Rio de Janeiro, nº 10 - centro  - sortopedia@gmail.com

AGENDE UMA 
CONSULTA!

Dr. Claus Dietrich Seyboth
CRM 20.983
Ortopedia e Traumatologia

Reconstrução e Alongamento Ósseo
Cirurgia da Mão e Microcirurgia
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Na década de 50, o médico russo Gavril Abramovich Ilizarov, responsável pelo centro de tratamento 
ortopédico de Kurgan, ao Sudoeste da Rússia, aprimorou o já conhecido método de fixação externa 
de segmentos ósseos, desenvolvendo um modelo de fixador externo circular. 

Ao inspirar-se na observação do funcionamento de uma “roda de bicicleta”, Dr. Ilizarov criou um modelo de 
fixação externa versátil e de ampla aplicação para estabilizar segmentos ósseos: um núcleo central (segmento 
ósseo estabilizado), fios sob tensão para estabilização e suporte de carga (raios da roda da bicicleta), apoiados 
em um arco maior, dando seu suporte externo (roda da bicicleta).

Ao estudar o comportamento de cicatrização do osso com o seu método de fixação externa circular, Dr. 
Ilizarov verificou que o tecido ósseo em cicatrização poderia ser manipulado e alongado. Esse tecido ósseo em 
cicatrização que pode ser alongado e manipulado, ou seja, o osso resistente, porém amolecido, é chamado de 
osso regenerado. 

Por meio de ajustes lentos e progressivos, a cicatrização do osso é alongada e, com o osso passivo de ser 
moldado, é possível manipular as deformidades ósseas, alongar ossos e corrigir de forma progressiva defor-
midades de tecidos ao redor do osso.

Esse processo de manipulação e modelagem do osso em cicatrização chama-se alongamento ósseo. 
Por meio dessa técnica, a correção de deformidades ortopédicas, discrepância de comprimento ósseo e 

tratamento de infecções ósseas são realizadas com altos índices de sucesso e resolução.
O fixador externo circular idealizado pelo Dr. Ilizarov até hoje se mantém atual, com algumas versões 

mais modernas. 
Existem ainda outros tipos de fixadores externos, como os monolaterais, que têm uma configuração 

mais enxuta.
Os fixadores circulares e monolaterais, cada um com sua exigência técnica e indicação, são utilizados para 

executar os mesmos princípios do alongamento ósseo e tratar diversas deformidades ortopédicas, como fraturas, 
deformidades ósseas pós-trauma, deformidades congênitas e tumorais, discrepância de comprimentos, infecção 
ósseas (osteomielites) e deformidades combinadas ósseas e de partes moles.

Esse método amplia de forma considerável 
as opções de tratamento das diversas e varia-
das patologias ortopédicas e traumáticas.

Braquimetatarsia 
(4º metatarso do 
pé encurtado) 
alongamento em 30 
dias e retirada do 
aparelho após 60 
dias. 03 meses de 
tratamento

Deformidade 
rotacional e 
angular (em 
valgo/ joelho 
para dentro)  
correção com 
fixador externo

Genu Valgo bilateral  
(joelhos olham para 
dentro) às custas de 

deformidades em 
tíbias e fêmures. 

Correção com 
osteotomias. 

Alinhamento mecânico 
adequado após 

tratamento

24 anos com Osteomielite 
em Braço - placa solta e 
inúmeras intervenções 

com antibióticos sem 
sucesso. Realizado 
retirada de placa e 

parafusos, retirado 
tecido ósseo morto e 

estabilização com fixador 
externo SEM USO algum 
de antibiótico: resolução 

de consolidação e cura da 
osteomielite em 05 meses
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Esse método amplia de forma considerável 
as opções de tratamento das diversas e varia-
das patologias ortopédicas e traumáticas.













Toque transformador e restaurador
Reflexão baseada no texto do Evangelho de Lucas 13:10-27 

Jesus a viu, Ele a chamou... (Lucas 13:12ª); essas 
duas ações de Jesus, olhar para uma mulher e a 
chamar, já são motivos de repreensão na socie-

dade da época. Mas a ação de Jesus vai além, Ele coloca 
a mão sobre a mulher e a cura de uma enfermidade de 
dezoito anos; e tudo isso acontece no templo sagrado e 
num dia sagrado. Jesus transforma a vida de uma mu-
lher que há dezoito anos andava encurvada e isso causa 
protestos e indignação por parte daquelas pessoas que 
colocam a lei acima de tudo e de todos. 

Nada sabemos dessa mulher, além da enfermidade 
que é relatada no Evangelho. Não sabemos o que a dei-
xou encurvada. Talvez a vergonha, por algum motivo não 
pudesse mais olhar as pessoas de cabeça erguida, talvez 
sua consciência pesada, ou a vida tivesse sido pesada de-
mais para ela e já não suportava mais o peso colocado 
sobre seus ombros. Talvez suas costas se estragaram de 
tanto trabalhar, ou o peso da lei a impedisse de olhar a 
vida de frente. Nada sabemos! Sabemos apenas que Je-
sus em Sua misericórdia a viu, a acolheu, estendeu Sua 
mão e a curou. 

Com o Seu gesto de acolhimento, Jesus resgata essa 
mulher do anonimato, da opressão de ser excluída da so-
ciedade e lhe concede a oportunidade de olhar a vida de 
frente, a ter perspectivas, a caminhar rumo ao horizonte. 

Muitos anos depois desse episódio, o Evangelho nos 
convida e endireitar nossas costas, olhar a vida de frente 
e seguir adiante, mas muito mais do que isso: o Evan-
gelho nos desafia a olhar para pessoas marginalizadas, 
excluídas, condenadas pelo peso da lei e do preconceito. 

No mês em que relembramos a luta das mulheres por 
direitos iguais, somos inspirados na ação de Jesus, que 
deseja e age para que todas as pessoas tenham vida em 
abundância, para lutarmos pela vida. Jesus enfrenta au-
toridades civis e eclesiásticas da época, transformando 
realidades de dor e sofrimento em caminho libertador 
de amor, solidariedade e comunhão.  Para Jesus, o valor 
da vida de homens e mulheres é o mesmo; infelizmen-
te, vivemos numa sociedade onde isso novamente pre-
cisa ser dito e reafirmado. Infelizmente, vivemos numa 
sociedade onde o desprezo pelas mulheres, seja através 
de piadas de mau gosto ou da violência psicológica ou 
física, se tornaram atitudes banais. Muitas vezes, assisti-
mos as notícias de feminicídio como se fosse mais uma 
notícia triste entre tantas outras. O Evangelho nos con-
vida e nos desafia a um novo olhar. Deus vem ao nosso 
encontro. Ele estende a Sua mão. Ele nos restabelece, nos 
conduz, nos cura, nos “endireita”, nos faz olhar ao redor. 
Olhar de outra maneira, sob um novo ângulo, nos dá a 
oportunidade de recomeçar. Possamos também, inspi-
rados e inspiradas nas atitudes de Jesus, olhar e enxer-
gar as pessoas em sofrimento ao nosso lado. Acolhê-las, 
abraçá-las e integrá-las em nossos círculos de amizade e 
de comunhão. 

Ao relembrarmos, celebrarmos o dia 08 de março, 
Dia Internacional da Mulher, possamos relembrar da luta 
das mulheres por dignidade e justiça. Que o Evangelho 
de Jesus nos motive a não esmorecermos em busca de 
vida abundante, vida esta trazida pelo próprio Cristo 
para cada uma e cada um de nós. 17

Sandra Helena 
Fanzlau 
E-mail: sandrafa@luteranos.com.br

Pastora

Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) 
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Só até ali
De um ano para cá, tenho saído 

frequentemente para correr com 
meu marido. No início, pensei 

apenas que, se eu aguentasse e me adaptas-
se ao esporte, teríamos um hobbie em co-
mum, mas acabei descobrindo que a corrida 
é muito mais do que um hobbie. 

Vai além do simples cuidado com a saú-
de, com o controle do peso ou com a melho-
ra no sono. Acabou se tornando, pra mim, 
um exercício de persistência e superação. 

Persistência, porque nem sempre tenho 
ânimo para correr, mas me propus a fazê-lo 
três vezes por semana, então, busco forças 

de onde não imaginava que ainda tinha 
e dou o primeiro passo. Depois dele, os 

demais parecem mais fáceis. 

É um exercício de superação, porque te-
nho ultrapassado metas pessoais. Meu pri-
meiro grande objetivo foi de correr 150mt 
sem precisar chamar uma ambulância. De 
lá pra cá, tenho me superado e aumentado 
minhas metas a cada corrida. 

Às vezes eu digo ao meu marido, após 
alguns quilômetros sem descanso: “Chega, 
amor, preciso andar. Não aguento mais”. En-
tão ele me desafia: “Então vamos só até o 2º 
poste à frente”.  E então, junto forças e faço o 
que eu achava que não aguentaria fazer. Fixo 
o olhar no 2º poste e consigo chegar. 

Conta-se que em 1952, uma nadadora 
chamada Florence tentou cruzar o mar entre 

a ilha Catalina e a costa da Califórnia. Ela já estava 
nadando há 15 horas, em meio a um nevoeiro e 
um mar revoltado, quando seus músculos come-
çaram a falhar, devido às câimbras. Ela implorou 
para ser retirada da água, mas sua mãe, que esta-
va em um bote ao seu lado, insistiu para que ela 
continuasse. Mas Florence ficou exausta e parou 
de nadar. A equipe de socorro a colocou em um 
bote e começaram a remar. Pouco mais de 800 
metros à frente, estava a praia, que Florence não 
conseguia ver por causa do nevoeiro. Na coletiva 
de imprensa, ela admitiu que, se tivesse visto a 
costa, poderia ter conseguido. 

Querida irmã, não se deixe enganar pelo 
nevoeiro do fracasso e do desânimo. Inspire-se 
no apóstolo Paulo, que disse aos Filipenses 3:14: 
“Prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo Jesus”. 

O teu alvo é este. Foque nisso. Fixe o seu 
olhar no objetivo principal, que é a vida eterna 
com Jesus. 

Algumas pessoas não atingem seus obje-
tivos e culpam o arco e a flecha, ou seja, as cir-
cunstâncias, quando o problema está apenas na 
própria mira. 

Por isso, querida, quando você pensar que 
não pode prosseguir, tente um pouco mais; ame 
um pouco mais; seja paciente, só um pouco 
mais; seja misericordiosa, um pouquinho mais; 
perdoe, só mais uma vez. 

Talvez o teu alvo esteja logo ali, mais perto 
do que a distância entre dois postes.













Como você 
chama a sua 

mulher?
Quando morei na Alemanha, ouvi fa-

lar que conforme os anos de casa-
mento passam, os “animais” vão crescendo. 

Nos primeiros anos de relacionamen-
to, o homem chama sua esposa de “meine 
kleine maus”, “meu pequeno ratinho”. (Ex-
pressão carinhosa no outro lado do mun-
do, por aqui acho melhor não tentar, você 
pode se dar mal). 

Depois de alguns anos, a expressão 
passa a ser, “meine kleine kätzchen”, “mi-
nha pequena gatinha”. Passados alguns 
anos de casamento, os conflitos aumen-
tam e o marido passa a dizer que sua es-
posa está brava como uma “löwin”, “leoa”. 
Depois disso, usa-se nomes de animais 
ainda maiores que nem quero mencionar 
para não dar ideia para os momentos de 
discussão. 

A verdade é que o grande desafio do ca-
samento é não deixar os “animais cresce-

rem”. Gosto deste versículo de Cânticos 
que mostra a forma como o homem fala 

de sua amada: “Como um lírio entre os 
espinhos é a minha amada entre as mu-
lheres.” Ct 2:2. 

O Autor Sagrado nos deixa algumas 
lições sobre a forma como a sua amada 
deve ser vista; deixe-me enumerar de 
forma breve. 

1- A sua amada é um destaque aos 
seus olhos.

O versículo mostra que o lírio brilha 
aos olhos do marido. Sua esposa é o lírio, 
ela destaca, ela chama a atenção dele. 

2- A sua amada é uma flor delicada.
O Autor a descreve como uma flor 

sensível que precisa de cuidado e res-
peito. Muitos casamentos começam a 
desmoronar quando vem o pensamen-
to de que o cônjuge é forte o suficiente 
para levar pancadas. Somos sensíveis, 
a esposa de forma especial, é delicada 
como um lírio. 24

3- A sua amada é valorizada. 
Ele não a chama de uma flor qualquer. O lírio 

era uma das flores mais admiradas na época. Em 
muitas culturas, ela era o símbolo de amor eter-
no. O Autor valoriza sua amada usando o nome 
de uma flor preciosa. 

4- Todo o restante é espinho.
Aqui está uma das lições mais importantes. 

“Como lírio entre os espinhos”. O Autor enten-
de que a sua esposa é de altíssimo valor e que 
todas as outras são espinhos que não devem 
ser tocados. Quando Deus ordena que não de-
vemos adulterar, é porque Ele não quer ver nin-
guém se machucando com espinhos. O adulté-
rio é um espinho venenoso que só traz morte e 
destruição. 

Vamos valorizar nossa amada. Ela é 
como um lírio entre os espinhos. Ela deve 
chamar a nossa atenção e receber nossos 
elogios e cuidados. Não deixe seu lírio per-
der sua beleza e perfume. Cuide, alimente e 
regue com amor.





Ame e seja amado! 
“Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a 
sua alma e de todo o seu entendimento. Este é o primeiro e 
maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: ‘Ame 

o seu próximo como a si mesmo’” Mt 22.37-39

Jesus foi questionado pelos mestres da religião de sua época a respeito 
de qual mandamento seria o mais importante. Ele respondeu com o que 
lemos acima, resumindo as mais de mil ordenanças da lei judaica em 

um único conceito: a coisa mais importante para o ser humano é cultivar seus 
relacionamentos! 

Deus é amor (I João 4.8). Ele ama porque é amor e não precisa fazer nenhum 
esforço para isso. Ao vir a esta terra como homem, ninguém demonstrou me-
lhor o amor de Deus do que Jesus. Ele é nosso modelo. Sua vida foi sinônimo de 
entrega, de amor incondicional. Precisamos aprender muito com Ele sobre este 
assunto.

Jesus amou com compaixão, amou completamente, amou de maneira per-
sistente e aprendeu isto vivendo de forma corajosa. E a mais perfeita demonstra-
ção de amor que a humanidade verá foi feita por Jesus; Ele morreu e ressuscitou 
para restaurar completamente o nosso relacionamento com Deus. Ele abriu o 
caminho, dando-nos também capacidade de sairmos das bolhas que criamos ao 
redor de nós mesmos, e passarmos a usufruir do relacionamento com as pessoas 
ao nosso redor. 

Quem são as pessoas de sua vida? No final das contas, relacionamentos é 
tudo que realmente importa! O investimento que fazemos nas pessoas com 
quem nos importamos é um legado que pode perdurar além da vida aqui na 
Terra.

Deus? Esposa? Seus pais? Avós? Quem lhe criou? Seus irmãos mais velhos? 
Seus filhos? Seus parentes? Amigos de longa data? Quem? Certamente você tem 
pessoas em sua vida que foram instrumentos de Deus para ajudar a formar seu 
caráter, estudos, para que você se tornasse a pessoa que é hoje. Você também 
está rodeado de pessoas que hoje fazem parte da sua história, pessoas com que, 
mesmo sem se dar conta, se relaciona todos os dias. 

Então, lembre-se destas pessoas, mais do que isto: converse, escreva, visite, 
presenteie estas pessoas, enquanto você tem tempo. Vai chegar um momento 
de sua vida, que você não vai ter nenhum interesse em ver seu extrato bancário, 
seus bens, sua agenda, seus e-mails, apenas vai querer ver pessoas!

Nossa existência é rodeada de decepções com os relacionamentos, mas o 
grande segredo encontra-se justamente em se relacionar ao invés de esperar. 

Muitas vezes, enfrentamos problemas de decepções, traições, mágoas, mal-
entendidos e mentiras. A maioria das pessoas não reage da maneira que nós 
esperamos e isso gera frustração. 

Mas se você erguer os seus olhos e buscar em Deus enxergar além das cir-
cunstâncias, se você entender o quanto Deus te ama, tenho a certeza que vai se 
esforçar para restaurar e usufruir os seus relacionamentos. Sendo assim, tome a 
iniciativa! 

*Com base no livro “Um mês para viver” 26





Harmonia 
no trânsito

Sabemos que Marechal Candido Rondon é conhecida como a cidade das 
bicicletas, devido ao grande número de ciclistas que usam suas bikes to-
dos os dias, seja para trabalho, esporte ou lazer. 

Mas conviver dividindo espaço com carros, motos e pedestres nem sempre é 
tarefa fácil. 

Ciclistas, motoristas e pedestres podem aprender alguns princípios funda-
mentais para termos nossas ruas mais seguras e amigáveis. Todos precisam estar 
sincronizados para podermos transitar em harmonia pela cidade. Respeitar as re-
gras é tão essencial quanto compreendê-las. 

Preparamos algumas dicas para ciclistas e motoristas conviverem em harmo-
nia no trânsito. A atitude de cada um é uma questão de escolha, porém quando 
todos buscam o mesmo objetivo, a convivência tende a melhorar. Quanto melhor 
a convivência, melhor a qualidade de vida e assim, a cidade torna-se um lugar me-
lhor para viver. Quem faz uma cidade boa para viver são seus próprios cidadãos, 
portanto cada um deve fazer a sua parte.

VAMOS ÀS DICAS:
• USE SEMPRE CAPACETE! Um pe-

queno impacto é capaz de causar grandes 
danos. A cabeça é a parte mais sensível em 
caso de acidentes. O capacete pode salvar 
sua vida!

• USE A CICLOVIA! Nossa cidade pos-
sui ciclovias, mas nem sempre é possível 
pedalar apenas pelas ciclovias e muitas 
vezes, o ciclista se vê obrigado a andar na 
rua e dividir o espaço com os carros, mas 
se tiver ciclovias, use elas sempre.

• ANDE SEMPRE NA MÃO DOS CARROS! A mesma mão que vale para o car-
ro, vale para a bicicleta. Pedalar contrário aos carros prejudica o motorista e au-
menta os seus riscos. Lembre-se sempre: na contramão não!

• CUIDADO: O MOTORISTA PODE NÃO ESTAR VENDO A SUA BIKE! Os mo-
toristas usam a visão periférica para perceber se podem fazer conversões e seguir 
em frente em cruzamentos. Bicicletas, por serem menores, não são vistas com fa-
cilidade, então tome cuidado principalmente com ônibus e caminhões que têm 
muitos pontos cegos, principalmente perto dos espelhos retrovisores. Se precisar, 
reduza e só siga quando estiver seguro.

• CUIDADO COM A ABERTURA DE PORTAS COM CARROS ESTACIONA-
DOS! Um dos acidentes mais comuns envolvendo ciclistas e automóveis acontece 
quando os veículos estão parados. Esteja atento aos movimentos no interior dos 
veículos e evite passar muito perto dos carros estacionados.

• NUNCA ANDE NAS CALÇADAS! A calçada é do pedestre e devemos respei-
tar. Se for necessário, empurre a sua bicicleta.

• SINALIZE COM A MÃO AS CONVERSÕES QUE IRÁ FAZER! A bicicleta não 
possui setas, por isso informe com as mãos o que pretende fazer e torne o seu 
movimento mais previsível. Virar à direita, mão à direita. Virar à esquerda, mão à 
esquerda. É simples, experimente!

• SE FOR PEDALAR À NOITE, SEMPRE USE SINALIZADORES E FARÓIS! Isso 
ajuda a se tornar visível para veículos e mostra o caminho que você deve seguir.

Bom pedal a todos!
O Respeito começa a partir do momento que estamos respeitando. Seja a 

mudança que espera dos outros. Contribua para uma vida com mais harmonia 
e uma mobilidade mais sustentável.

O Respeito começa a partir do momento que estamos respeitando. Seja a 

28





As doenças relacionados ao 
trabalho, que podem ser 
classificadas como doença 
profissional ou do traba-

lho, têm sido motivo de muitas ações 
judiciais no Brasil. Diariamente, empre-
gados buscam como conseguir inde-
nização decorrente de uma deficiência 
adquirida em função do exercício labo-
ral. A ideia com esse texto é esclarecer 

algumas doenças trabalhistas e as inde-
nizações decorrentes dela.

A doença profissional é aquela pe-
culiar a determinada atividade ou pro-
fissão, cujo exercício pode prozudir ou 
desencadear certas patologias no tra-
balhador. Nesse caso, o nexo causal da 
doença com a atividade é presumido. 
Como exemplo de doença profissional, 
é possível mencionar a pneumoconiose 

que ocorre na inalação de poeiras 
por trabalhadores na mineração.

Por outro lado, a doen-
ça do trabalho é aquela 
que ocorre em razão de 
determinadas condições 
em que o trabalho é rea-
lizado e não é vinculada 

a determinada ativida-
de ou profissão. Seu 
aparecimento decorre 

da forma em que o tra-
balho é realizado ou das condições do 
meio ambiente do trabalho. As Lesões 
por Esforços Repetitivos (LER) ou Doen-
ças Osteomusculares Relacionadas ao 
Trabalho (DORT) ou Afecções Muscu-
loesquelético Relacionadas ao Trabalho 
(AMERT) são definidas como um con-
junto de doenças do trabalho.

O desempenho de qualquer ativida-
de laboral envolve riscos à saúde física e 
mental dos trabalhadores. Assim, cabe 
ao empregador, por exigência legal ou 
do próprio contrato de trabalho, tomar 
as cautelas necessárias, visando mino-
rar suas responsabilidades em caso de 
doença profissional ou do trabalho.

O empregador deverá indenizar seu 
empregado pelas doenças profissionais 
ou do trabalho adquiridas ao longo do 
contrato de trabalho, sempre que, por 
meio de perícia técnica e demais meios, 
restar demonstrado o dano, o nexo 

de causalidade ou concausalidade e a 
culpa do empregador. É importante es-
clarecermos que a culpa do empregador 
em alguns casos é presumida e em ou-
tros, deverá ser comprovada. Igualmen-
te, mesmo que o empregado tenha uma 
doença que não foi adquirida no contra-
to de trabalho atual, mas caso referida 
doença tenha sido agravada em razão 
das condições do ambiente de traba-
lho ou pela profissão realizada, não será 
afastado o dever do seu atual emprega-
dor indenizar os danos agravados. 

A doença do trabalho ou profissional 
poderá acarretar em indenização por da-
nos materiais, morais e estéticos, tudo 
conforme o caso concreto.

Inclui-se no dano material um pen-
sionamento mensal na proporção da 
redução da capacidade laboral do traba-
lhador. Por exemplo, se o empregado em 
razão da doença profissional ou do tra-
balho sofrer redução de 50% (cinquenta 
por cento) de sua capacidade laboral, 
este deverá receber o valor de 50% do 
salário que recebia do empregador, pelo 
período em que for necessário para o 
restabelecimento de sua capacidade de 
trabalho. Caso a incapacidade não tenha 
cura, a pensão mensal será vitalícia.

Imprescindível lembrar que da pen-
são mensal paga pelo empregador 
(dano material) não haverá o desconto 
de qualquer valor pago pelo INSS a título 
de auxílio-doença ou aposentadoria por 
invalidez. Assim, mesmo que o trabalha-
dor esteja recebendo auxílio-doença ou 
aposentadoria por invalidez do INSS em 
razão da doença ocupacional, ele possui 
o direito de acumular a pensão com os 
valores pagos pelo INSS.

O dano estético decorre de qualquer 
cicatriz deixada pela doença ocupacio-
nal, que ocasiona uma deformidade na 

DOENÇAS TRABALHISTAS: 
TENHO DIREITO A ALGUM 

TIPO DE INDENIZAÇÃO?



aparência física da pessoa, como, por exem-
plo, uma cicatriz deixada por um procedimen-
to cirúrgico.

Após passados alguns esclarecimentos so-
bre o tema ora abordado, detalhamos abaixo 
alguns casos reais julgados pelos Tribunais Re-
gionais do Trabalho no Brasil.

No processo de n. 0001208-07.2017.5.21.0004, 
o Tribunal Regional do Trabalho da 21ª Re-
gião reconheceu que uma bancária adquiriu 
Lesão por Esforço Repetitivo (LER)/Distúr-
bio Orteomuscular Relacionado ao Trabalho 
(DORT), em decorrência da sobrecarga de 
trabalho, sendo o Banco Bradesco condena-
do ao pagamento de danos morais no va-
lor de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e mais 
R$ 153.000,00 (cento e cinquenta e três mil 
reais) a título de danos materiais, consideran-
do a incapacidade para o trabalho de forma 
parcial e permanente. 

O Tribunal Regional do Trabalho da 
15ª Região, no processo de n. 0038400-
04.2009.5.15.0074, reconheceu que o empre-
gado de um frigorífico, admitido na função de 
desossador, adquiriu doenças ocupacionais 
após 8 (oito) anos de trabalho, sendo estas a 
sinovite do punho esquerdo e a epicondilite 

lateral à esquerda, as quais são compatí-
veis com a atividade laborativa declara-
da. Diante disso, o empregador foi con-
denado a indenizar os danos materiais 
em razão da perda da capacidade labo-
rativa, mesma que parcial e temporária, 
no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) 
e também em indenizar os danos morais 

em R$ 10.000,00 (dez mil reais).
Dessa maneira, caso ocorra al-

guma das situações abordadas no 
presente artigo, recomenda-se que 
procure um advogado de sua con-
fiança, o qual irá melhor lhe orientar 
sobre os direitos decorrentes do seu 
caso concreto. 



Nesta edição comemorativa ao Dia da Mulher, 
vamos contar um pouco da história de Mayara 
Teske. Uma mulher como tantas outras: com 
suas dificuldades e superações... e que, acima 

de tudo, percebeu o quanto Deus é importante em sua vida. 
Como ela mesma diz: “se não voltamos pelo amor, voltamos 
pela dor, ao Amor Verdadeiro do Senhor”. A verdade é que 
Deus sempre nos chama de volta. E isso é algo tremendo!

Mayara foi criada e batizada na 1ª Igreja Batista de Ma-
rechal Cândido Rondon, onde aprendeu os mandamentos, a 
Bíblia e traz seus amigos da infância. “Igreja da minha família, 
lugar onde me recebem de braços abertos até hoje”, explica. 

Aos 15 anos, ela, a irmã e seus pais, foram congregar na 
1ª Igreja do Evangelho Quadrangular, onde foram muito bem 
acolhidos e têm lindas amizades. “Naquele período, Deus já 
estava me chamando para o louvor, mas tímida e por ser um 
cargo de responsabilidade, ter que ser uma pessoa centrada, 
um exemplo para a igreja, não quis esse compromisso... esta-
va em ‘outra vibe’”, relata. 
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“O coração do ser 
humano pode fazer 
planos, mas a resposta 
certa vem dos lábios 
do Senhor”. 
Provérbios 16:1

planos, mas a resposta 
certa vem dos lábios 
planos, mas a resposta 
certa vem dos lábios 
planos, mas a resposta 
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Mayara com sua família: o marido Guto, o pai Claudio, a madrasta 
Maria, a irmã Poly, o cunhado Diego e o sobrinho Victor

Com quase 18 anos, seus pais deci-
diram realizar o sonho de ir para o Mato 
Grosso, em busca de uma vida melhor. 
“E eu? Estava no 1º ano do curso de Ad-
ministração, com emprego estável. De-
cidi ficar e seguir com minha vida inde-
pendente, cheia de planos a realizar do 
meu jeito. Minha família não apoiou e 
meu pai me confrontou, dizendo que se 
eu tomasse essa decisão, ficaria sozinha 
com meu salário para pagar minhas des-
pesas. Firme e forte, falei que tudo bem, 
me viraria. Mas, na realidade, não foi tão 
fácil assim... foram tempos difíceis, onde 
tive que escolher entre pagar a facul-
dade e comer. Lembro de um domingo 
em que só tinha um macarrão instantâ-
neo pra comer; não sabia se almoçava 
ou jantava ele. Fui pedir ‘fiado’ em uma 
panificadora que sempre comprava e a 
dona não me vendeu. Não bastasse eu 
neste dia triste, minha mãe liga dizen-
do que estavam fazendo um churrasco 
para amigos daqui que foram passear 
na casa deles. Desabei a chorar! Dia que 
jamais esquecerei... afastada da igreja, 
da minha família, sem base nenhuma, 
literalmente no fundo do poço”, relem-
bra emocionada.

O tempo foi passando e Mayara co-
meçou a namorar e frequentar a casa 
desta nova família. “Namoramos por 
seis anos. Nosso relacionamento ‘não 
saia do lugar’, vivia sem objetivo, sem 
propósitos, afastada da igreja. Cansei e 
terminei o namoro”, explica.

Naquele período, a família de Ma-
yara voltou para cá. “Cerca de meio ano 
após estarem aqui, minha mãe faleceu 
repentinamente. Foi tudo muito rápido 
e triste. As circunstâncias acabaram me 

levando a morar com meus tios, onde fi-
quei por três anos”, conta.

Mayara afirma que “foi pro mundo”. 
“Conheci novas pessoas, novos lugares, 
tive outros relacionamentos, todos lon-
ge da presença de Deus. Creio que o 
Senhor nos permite passar por momen-
tos e experiências para nos fortalecer. 
Diante de tudo, voltei para os caminhos 
do Senhor, congreguei na Igreja Ouvir e 
Crer... passado um período, voltei para 
o meu primeiro namorado, o Carlos Au-
gusto (Guto), com a condição de que 
iríamos juntos para a igreja, pois ele não 
era convertido e conhecedor da Palavra, 

mas me acompanhando, seria impor-
tante pra minha trajetória de fé”, explica.

Aos 28 anos, Mayara e Guto se ca-
saram. “Deus me deu um marido muito 
bom e abençoado. Em 2015, passamos 
juntos pelo tornado, que destruiu com-
pletamente a nossa casa. Graças a Deus, 
somos rodeados da família e amigos, 
que nos estenderam a mão também 
naquele momento. Uma pessoa muito 
especial foi o pastor Isaí, da Igreja de 
Deus, onde congregamos desde aquela 
época. Reconstruímos nossa casa: Deus 
nos deu uma mais bonita do que era 
antes”, agradece.
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Mayara com os sogros Wilney e Irene, cunhados Lipi e Solange: 
uma segunda família para Mayara 

As coisas foram se encaminhando na 
vida de Mayara: faculdade indo bem, um 
novo trabalho, casamento feliz... no final 
de 2018, decidiu também mudar seus há-
bitos alimentares e praticar exercícios fí-
sicos, pela saúde e também por não mais 
se sentir bem esteticamente... com muito 
esforço, em meio à correria de trabalhar, 
estudar e cuidar da casa e marido, per-
deu cerca de 10 quilos em cinco meses, 
de forma saudável. “Então, chegou 2019: 
meus 34 anos, ano da minha formatura 
(uma promessa de Deus para minha vida), 
ano da felicidade e conquistas! Estava 
feliz que enfim havia me formado! Cheia 
de planos: organizar nossas próximas via-
gens de férias, visitar amigos... mas, no dia 
29 de julho, na semana da minha Colação 
de Grau, veio o resultado do meu exame 
preventivo, que havia feito rotineiramen-
te: havia uma alteração muito séria. O 
médico disse que precisava fazer outro 
exame e mandar para biópsia: avisou que 
era para me preocupar, pois poderia ser 
grave”, destaca.

No dia 14 de agosto, obteve o resul-
tado da biópsia. “Fui diagnosticada com 
câncer maligno no colo do útero, já enca-
minhada ao oncologista. Era muito grave, 
um câncer que tem como característica se 
alastrar rapidamente pela região pélvica. 
Palavras fortes, que assustaram a todos 
em minha volta e a mim também! Nunca 
pensei que passaria por uma situação tão 
difícil. Fiquei assustada, abalada... com mi-
lhões de pensamentos... e meus planos? 
Adiar? Como vai ser? Estava totalmente 

sem rumo, vivendo um dia de cada 
vez, esperando a próxima consulta e 

Alegria ou desespero?

as datas dos próximos exames. No dia 24 
de agosto, fiz uma pequena cirurgia cha-
mada conização, onde foi retirado o colo 
e parte do útero, exame para ver o grau da 
gravidade e quais os próximos passos a se-
guir. Nesta fase, pedi orações para pessoas 
ao meu redor, da minha igreja e de outras 
igrejas também. Revivi um amor de vários 
amigos de infância da época da Batista, 

da Quadrangular, dizendo que estavam 
orando por mim; senti o carinho desper-
tado da minha igreja, trazendo pessoas 
pra perto de mim com palavras e orações 
para minha vida. Também a minha família 
e do meu marido, pela qual tenho muita 
consideração: meus sogros são muito im-
portantes para mim e os considero como 
se fossem meus pais”, enfatiza.
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Momentos antes da última cirurgia, do dia 23 
de setembro de 2019: aflição, mas a certeza de 

que Deus sabe de todas as coisas!

No dia 23 de setembro, Mayara passou por outra cirurgia, 
mais delicada e profunda, de retirada de alguns gânglios e 
todo o caminho que liga o útero até uma das trompas, onde 
o câncer percorreu. “Tive muita dor no pós-operatório, cho-
rei muito, abraçada com meu marido, dizendo não ver evo-
lução em minha recuperação; chorei para amigas próximas, 
que me deram forças diariamente. Pessoas me falavam o 
quanto sou forte, o quanto tem aprendido com minha his-
tória, que sou espelho pra vida delas, que admiram a minha 
intimidade com Deus”, enfatiza.  

No dia 04 de outubro, Mayara foi à consulta para ver o 
resultado da biópsia: um momento tenso e muito esperado. 
“Para honra e glória do Senhor, o resultado deu que não teve 
metástases e foi confirmado que o câncer havia sido total-
mente retirado. Mais uma batalha vencida graças ao nosso 
Deus. Provérbios 16:1: ‘O coração do ser humano pode fazer 
planos, mas a resposta certa vem dos lábios do Senhor’. Ape-
sar da doença, ainda tenho possibilidade de ser mãe. Hoje, 
a minha preocupação é terminar o tratamento e ter minha 
saúde totalmente restabelecida. Mas, a partir daí, o que for 
da vontade de Deus para minha vida no sentido de ter fi-
lhos, será cumprido. Meu desejo é que os propósitos Dele se 
cumpram”, destaca. 

Mais uma 
etapa... 
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Atualmente, Mayara faz 
acompanhamento médico para 
descartar totalmente a possibi-
lidade da volta do câncer. Esse 
protocolo é mantido por um ano. 
“Se tem algo que sinto Deus falar 
ao meu coração é sobre respeitar 
o tempo Dele em nossas vidas. 
Sempre fui agitada, querendo 
que tudo se resolvesse no meu 
tempo, pra logo, mas as coisas 
não funcionam da nossa maneira, 
e sim na vontade de Deus, pois 
Ele entende muito mais sobre a 
vida e sobre os tempos necessá-
rios para que as coisas se cum-
pram. Eclesiastes 3:1-4: ‘Tudo 
tem seu tempo determinado, e 
há tempo para todo o propósi-
to debaixo do céu, há tempo de 
nascer e tempo de morrer, tempo 
de plantar e tempo de arrancar o 
que se plantou, tempo de matar e 
tempo de curar, tempo de derru-
bar e tempo de construir, tempo 

de chorar e tempo de rir, tempo 
de prantear e tempo de saltar de 
alegria’”, enfatiza.

Ela conta que, depois de tudo 
isso, parou consigo mesma e fez 
uma retrospectiva da sua vida. “Eu 
conheço a Palavra de Deus, pra 
tudo Ele tem um propósito, teve 
um propósito quando permitiu 
levar minha mãe, teve um propó-
sito quando me permitiu voltar 
pra faculdade, teve um propósito 
passar pelo tornado e reconstruir 
toda a nossa casa: pra tudo Deus 
tem um propósito! E sei que os 
meus planos podem não ser os 
planos Dele. Tenho um chamado 
para o louvor, um chamado em 
trazer vidas para Deus, e Ele está 
me usando, me transformando, 
me chamando para voltar ao Seu 
verdadeiro amor, como eu falo e 
já falei muito: Deus nos chama, se 
não vamos por amor, vamos pela 
dor”, finaliza. 

Pelo amor ou pela dor... 

Mayara e Guto: “Deus me deu um marido 
muito bom e abençoado”





A prática da 
Atenção Plena 

no âmbito 
escolar

A prática do Mindfulness na escola tem como 
objetivo trabalhar com os alunos a concentração, 
proporcionando um momento para desacelerar, 

respirar e observar a experiência interior
“
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Prof. Ms. Angelica 
Cristina Henick

Coordenadora Pedagógica 
do Fundamental I – Colégio 
Evangélico Martin LutherCada vez mais a so-

ciedade fala das Ha-
bilidades e da Inteligência Emocional. No âmbi-

to escolar, essas habilidades estão presentes nas novas 
diretrizes propostas pela Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), a proposta de educação para o século 21. 
Entre as competências que o documento propõe, uma 
delas é: “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 
física e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (BNCC, 
2017). Mas como a escola pode fazer isso? 

Entre muitas possibilidades, uma delas é o Mindful-
ness, ou Atenção Plena, que, segundo Jon Kabat-Zinn, é 
um estado em que prestamos atenção – intencionalmen-
te e sem julgamentos – ao momento presente (Sanches, 
2018). De forma geral, sempre estamos nos preocupan-
do com a próxima tarefa do dia, e isso não é diferente na 
realidade das nossas crianças. Mas e o momento presen-
te? De acordo com Sanches, não sermos capazes de fo-
car a atenção no presente é uma das causas para grande 
parte do sofrimento que experimentamos.

A prática do Mindfulness na escola tem como objeti-
vo trabalhar com os alunos a concentração, proporcio-
nando um momento para desacelerar, respirar e obser-
var a experiência interior. O importante é fazer com que 
os estudantes aprendam a dirigir sua atenção, ignorar 
distrações, observar o próprio corpo, suas sensações e 
emoções e sejam capazes de lidar com elas com clareza 
e objetividade. 
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Meta 2020: 
Ser + amigo 

de Deus

Esse ano comecei relendo o livro UMA VIDA 
COM PROPÓSITOS, de Rick Warren. Se você ainda não leu, leia... porque é ma-
ravilhoso. Então, quero compartilhar algumas frases e aprendizados pessoais 

referentes ao capítulo 11.

DEUS QUER SER SEU MELHOR AMIGO
O Antigo Testamento é marcado pelo medo que o povo tinha de Deus, e com exce-

ção da época do Jardim do Éden, o acesso a Deus não era direto, era sempre por intermé-
dio de profetas, juízes ou reis. 

Mas aí veio Jesus e mudou tudo! Quando Ele pagou pelos nossos pecados na cruz do 
Calvário, o véu do Templo, que simbolizava nossa separação de Deus, se rasgou de cima 
para baixo, indicando que o acesso direto a Deus estava de volta.

Ter amizade com Deus só é possível por causa da graça Dele e do sacrifício de Jesus! 
“Tudo isso é feito por Deus, o qual, por meio de Cristo, nos transforma de inimigos em 
amigos Dele”. II Co 5:18a.

Jesus mesmo disse: “Já não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu 
senhor faz. Em vez disso, eu os tenho chamado amigos”. Jo 15:15.

Conhecer e amar a Deus são nosso maior privilégio, e sermos conhecidos e amados é 
o maior prazer de Deus. Ele mesmo diz: “Se alguém quiser se orgulhar, que se orgulhe de 
me conhecer e de me entender... essas são as coisas que me agradam”. Jr 9:24. 

Duas coisas são essenciais para termos uma amizade íntima com Deus:
1. Tenha um diálogo constante com Deus
O importante é compartilhar TUDO com Deus. Até porque Ele já sabe o que vamos 

dizer, conhece nossos pensamentos, mas Ele quer nos ouvir.
Um conceito equivocado é de que “passar tempo com Deus” significa estar sozinho 

com Ele, no quarto, de portas fechadas. É claro que temos que ter esses momentos sim, 
mas “passar tempo com Deus” é mais do que isso. É inclui-lo em toda nossa rotina diária. 
Como? Convidando-o a estar conosco em tudo que formos fazer, é estar consciente da 
presença Dele, ao nosso lado.

Num livro escrito no século XVII, por irmão Lourenço, ele diz: “A chave para uma ami-
zade com Deus não é mudar o que você faz, mas sim mudar sua atitude em relação ao 
que faz. Ou seja, o que você normalmente faz por você mesmo comece a fazer por Deus: 
comer, tomar banho, trabalhar, relaxar ou jogar o lixo fora”.

Lembra do versículo de I Ts 5:17? “Orai sem cessar”. É isso aí! Por exemplo, fale com 
Deus quando for sair de carro, agradeça por ter um carro, peça proteção... você também 
pode escolher algumas passagens ou versículos para transformar em oração e louvor a 
Deus. Por exemplo: “Obrigada Deus porque o Senhor é o meu pastor e eu sei que nada 
me faltará”. Sl 23:1.

Praticar a presença de Deus é uma habilidade, um hábito que você pode desenvol-
ver. E esse hábito deve ser constante, porque não louvamos a Deus para nos sentirmos 
bem, mas para agir bem. Nosso objetivo não deve ser uma sensação, mas a consciência 
permanente da realidade da presença de Deus. Este é o estilo de vida de adoração, um 
diálogo constante com Deus.

2. Medite continuamente
Você não pode amar a Deus a não ser que o conheça, e não pode conhecê-lo, sem 

conhecer Sua Palavra. É impossível ser amigo de Deus sem saber o que Ele diz. Então leia 
a Bíblia.

É claro que não podemos passar o dia lendo a Bíblia, mas podemos meditar em suas 
palavras.

Durante o dia, revise em sua mente o que você leu, medite nas mensagens e prega-
ções que você ouve. Eu faço pequenos lembretes de frases, versículos que me chamam a 
atenção e colo onde sei que vou ler durante o dia.

Quando você pensa repetidamente em determinado problema, isso é preocupa-
ção, mas, quando você pensa repetidamente na Palavra de Deus, isso é meditação. 



“Uma imagem
vale por

 mil palavras.”

(45) 99983-3247 

studio_revelest_oficial

Studio Revelest

Esta foi a resposta final de Jesus 
para um mestre da lei que Lhe per-
guntou acerca do mais importante 

mandamento.

A pergunta dirigida a Jesus foi a se-
guinte: “De todos os mandamentos, qual é 
o mais importante?” Respondeu Jesus: “O 
mais importante é este: ‘Ouve, ó Israel, o 
Senhor, o nosso Deus, o Senhor é o único 
Senhor. Ame o Senhor, o seu Deus de todo 
o seu coração, de toda a sua alma, de todo o 
seu entendimento e de todas as suas forças’. 
(Mc 12:28-30).

É impressionante a maneira como Je-
sus enfatiza o primeiro mandamento: “Deus 
deve ser amado com o amor que vem do 
fundo do coração e da alma, com todo o 

entendimento e força”. Ele também se po-
siciona a favor do segundo mandamento, 
quando diz: “Ame o seu próximo como a si 
mesmo”. Segundo Jesus, estes são os maio-
res mandamentos: “Não existe mandamento 
maior do que estes”. (MC 12:31).

Quando o mestre da lei retoma a palavra, 
ele diz: “Muito bem, Mestre”, estás certo ao 
dizeres que Deus é único e que não existe 
outro além Dele. Amá-lo de todo o coração, 
de todo o entendimento e de todas as forças, 
e amar ao próximo como a si mesmo é mais 
importante do que todos os sacrifícios e ofer-
tas”. (Mc 12: 32,33). Imediatamente vendo Je-
sus que aquele homem havia compreendido 
as suas palavras e respondido sabiamente, 
então lhe diz: “Você não está longe do Reino 
de Deus.” (Mc 12:34). 

Quando nós nos dirigimos a Jesus com 
um coração quebrantado e um espírito con-
trito, abertos e receptivos para as Suas pala-
vras, Ele se aproxima de nós, e coisas boas 
passam a acontecer na nossa vida: “Perto 
está o Senhor dos que têm o coração que-
brantado e salva os contritos de espírito.” (Sl 
34:18). Ele nos revelará o Pai, e nós o conhe-
ceremos, e guardaremos os seus manda-
mentos. As nossas dúvidas serão sanadas e 
as nossas perguntas respondidas.

- Querido Deus! Amá-lo com todo o meu 
coração e toda a minha alma, com todo o 
meu entendimento e todas as minhas for-
ças, é para mim mais importante que sa-
crifícios e ofertas. Servi-lo com alegria e te-
mor, todos os dias da minha vida, esse é 
meu desejo. Te amo Senhor Jesus!

“Não estás 
longe do Reino 

de Deus”
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A mulher foi o último ser criado por Deus; foi o ápice da cria-
ção: cheia de beleza, meiguice, delicadeza, força espiritual; 
foi criada para ser mãe e esposa, carinhosa e sensível. Ela 

é a imagem e semelhança mais sensível de Deus, como os homens 
assim o são. A sua beleza e charme encanta o coração do homem, 
porque foi criada para ele. 

A Bíblia está repleta de passagens falando da mulher, exaltando a 
sua grandeza, mas também chamando a atenção quando ela se des-
virtua. O livro dos Provérbios diz: “Uma mulher virtuosa, quem pode 
encontrá-la? Superior ao das pérolas é o seu valor” Provérbios 31:10. 

Podemos dizer que por traz de um grande homem, tem uma 
grande mulher que dá todo o suporte para o homem ser grande. O 
livro do Eclesiástico tem um longo trecho que diz: “Feliz o homem 
que tem uma boa mulher, pois, se duplicará o número de seus anos. 
A mulher forte faz a alegria de seu marido, e derramará paz nos anos 
de sua vida. É um bom quinhão uma mulher bondosa; no quinhão 
daqueles que temem a Deus, ela será dada a um homem pelas suas 
boas ações. Rico ou pobre, o seu marido tem o coração satisfeito, e 
seu rosto reflete alegria em todo o tempo. É um dom de Deus uma 
mulher sensata e silenciosa, e nada se compara a uma mulher bem-
educada. A mulher santa e honesta é uma graça inestimável; não há 
peso para pesar o valor de uma alma casta. Assim como o sol que se 
levanta nas alturas de Deus, assim é a beleza de uma mulher honra-
da, ornamento de sua casa. Como a lâmpada que brilha no candela-
bro sagrado, assim é a beleza do rosto na idade madura. Como fun-
damentos eternos sobre pedra firme, assim são os preceitos divinos 
no coração de uma mulher santa”. Eclesiastes 26,1-24. 

Então, nós homens, temos muito por fazer para que tenhamos 
o privilégio de ter uma mulher assim. É o nosso papel e a nossa res-
ponsabilidade, fazendo assim nunca seremos envergonhados e con-
tinuaremos sendo grandes homens. Quando Deus percebeu que o 
homem não era feliz no Paraíso, então, criou a mulher e lhe deu como 
uma “ajuda e companheira adequada”. Gênesis 2:18. Isto mostra que 
uma mulher pode ser uma grande alegria para seu esposo, mas pode 
ser também a sua tristeza. Tudo depende da postura que tomamos.  

Alguém disse que: “o homem tem o primado da cabeça; a mulher 
tem o do coração”. Não se pode confundir entre si o masculino e o 
feminino, pois cada qual tem seus valores. As qualidades masculinas 
e as femininas precisam umas das outras. 

Caro leitor do ponto de vista divino: Por traz de um grande ho-
mem, é necessária uma grande mulher. 

Por traz de um 
grande homem





É ZERO 
mesmo?

Por

Assessor de Negócios – Meios de 
Pagamentos Eletrônicos e Tarifas

Thiago 
Wilhelms Silva 

Sim! Você quer anuidade ZERO 
no seu Cartão de Crédito? No 
Sicredi você tem! Acesse o site 

queroanuidadezero.com.br e garanta o seu.
A anuidade do cartão é uma tari-

fa cobrada pela prestação de serviços 
como administração, manutenção, 
gerenciamento e monitoramento do 
cartão. Com a intenção de beneficiar 
os seus atuais e futuros associados, a 
Sicredi Aliança PR/SP, desde o dia 1º de 
novembro de 2019, passou a comercia-
lizar os Cartões Visa Internacional e Mas-
tercard Standart isentos de anuidade. 
Este benefício contempla as agências da 
Sicredi Aliança PR/SP e por tempo inde-
terminado. 

Além do desconto de 100% no va-
lor da anuidade, o nosso associado 

possui acesso a dois programas de 

benefícios, sendo eles o Vai de Visa, um 
programa de ofertas, promoções e be-
nefícios exclusivos para clientes Visa 
(vaidevisa.visa.com.br) e o Mastercard Sur-
preenda (surpreenda.naotempreco.com.br), 
onde você ganha 1 ponto toda vez que 
usar seu cartão, independentemente 
do valor da sua compra. A partir de 5 
pontos, você pode comprar um produ-
to e levar outro para compartilhar com 
alguém especial. Quanto mais pontos, 
mais chances de ganhar.

A disponibilização destes cartões no 
Sicredi será feita mediante análise de 
crédito e cadastro atualizado.

De acordo com estudo do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil), 77% dos 
brasileiros utilizam cartão de crédito. De 
fato, este produto chegou para tornar a 
nossa vida mais prática e há quem diz, 

mais prazerosa. 
O Cartão de Crédito se tornou um ar-

tigo de necessidade básica, se tratando 
de serviços financeiros, e além da possi-
bilidade de realizar compras, você tem 
acesso a inúmeros benefícios extras, 
como o acúmulo de milhas aéreas, se-
guro viagem, seguro de vida, assistência 
médica e hospitalar, dentre outros. No 
Sicredi você encontrará o cartão ade-
quado ao seu perfil de utilização. Para 
conhecer o nosso portfólio e todos os be-
nefícios acesse “sicredicartoes.com.br” e 
confira.

Além de obter um produto de ótimo 
custo benefício, no Sicredi você conta 
com um atendimento especial e possui 
acesso a dezenas de soluções que agre-
gam renda e visão contribuir para a sua 
qualidade de vida. 

lor da anuidade, o nosso associado 
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Projeto social Tostão x Milhão

Parabéns a todas as mulheres 
guerreiras que participam deste projeto, 

que vem contribuindo para o sucesso

Parabéns a todas as mulheres 
guerreiras que participam deste projeto, 

que vem contribuindo para o sucesso

Presidente do projeto 
social Tostão x Milhão, 

empresário Alceu 
Luiz Verissimo: 

“Estamos firmes 
e fortes e 

sempre 
buscamos 

atender mais 
famílias”

Oficina da Foto

vem atraindo milhares de pessoas!
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Edna Mara Veiga, admi-
nistradora, assistente 
social e assessora parla-
mentar na Assembleia 
Legislativa do Paraná: 
“O empresário Alceu faz 
um ótimo trabalho, que 
ajuda muitas famílias 
de Marechal Cândido 
Rondon”

Im
ag

em
 il

us
tra

tiv
a

guerreiras que participam deste projeto, 
que vem contribuindo para o sucesso

O Dia Internacional da Mulher 
é mais que uma data comemorativa; 
representa em seu contexto históri-
co todas as conquistas das mulheres, 
sejam elas sociais, históricas, econô-
micas ou culturais. Não apenas suas 
beleza deve ser aclamada; a mulher é 
sinônimo de grandeza, representa a 
valentia de viver.



“Bem aventurada a que crê, porque serão 
cumpridas as palavras que lhe foram ditas 

da parte do Senhor.” Lucas 1:45

Em 1910, durante uma conferência na Dinamarca, ficou decidido que 8 de março 
passaria a ser o “Dia Internacional da Mulher”. Mas, somente no ano de 1975, a 
data foi oficializada pela ONU (Organização das Nações Unidas).

Mas, qual o motivo?
No dia 8 de março de 1857, operárias de uma fábrica de tecidos de Nova Iorque, fize-

ram uma grande greve. Ocuparam a fábrica para reivindicar melhores condições de traba-
lho, como a redução na carga diária para dez horas (as fábricas exigiam 16 horas), equipa-
ração de salários com os homens (elas recebiam até um terço do salário de um homem, 
para executar o mesmo trabalho) e tratamento digno. A manifestação foi reprimida com 
total violência. As mulheres foram trancadas na fábrica, que foi incendiada. Cerca de 130 
tecelãs morreram carbonizadas.

Assim, o 8 de março é lembrado mundialmente como uma data de valorização das 
mulheres, criadas e amadas por Deus. 

Tradicionalmente, a Revista Paz traz um caderno especial, com mulheres contando 
um pouco das suas histórias, pensamentos e vidas profissionais, destacando as atividades 
em que atuam. Agradecemos a cada uma que aceitou a esse convite e tornou o nosso 
caderno lindo e único!

Desejamos a todas as mulheres virtuosas e que honram o nome de Jesus, um 
Feliz e Especial Dia das Mulheres!

“A beleza de vocês não deve estar nos enfeites exteriores, como cabelos 
trançados e joias de ouro ou roupas finas. Pelo contrário, esteja no 

ser interior, que não perece, beleza demonstrada num espírito dócil e 
tranquilo, o que é de grande valor para Deus.” 1 Pedro 3:3-4



Natural de Piratuba (SC), Lorita, 
53 anos, está há 48 em Mare-
chal Cândido Rondon.

MÃE de dois filhos, Balena e Juliana, 
é formada em Contabilidade, mas o gos-
to pela mesma profissão da mãe (dona 
Edith), falou mais alto! LORITA TRA-
BALHA NO RAMO DE CONFECÇÕES DE  
ENXOVAIS HÁ MAIS DE 20 ANOS. 

Com seu conceituado Atelier de Cor-
tinas e Decorações, Lorita trabalha com 
cortinas, enxovais para cama, enxovais 
completos para bebê, colchas, almofadas, 
mantas, aplicação de papeis de parede, 
acessórios para cortinas, enfim, uma am-
pla variedade de produtos, sempre feitos 
com muito carinho e qualidade, com ma-
teriais personalizados. 

CORTINAS: 
ESSENCIAIS EM UMA 
CASA ACONCHEGANTE!
As cortinas são primordiais em uma 

casa: protegem os móveis do sol e garan-
tem o aconchego do lar. Muitas dicas são 
importantes na hora de escolher as corti-
nas ideais: se você não tem comprome-
timento com a mobília, prefira modelos 

de tecidos neutros, como o branco e o 
cru. Se quiser um ambiente persona-

lizado, o ideal é, antes de tudo, fazer um 
“composê” de tecidos, combinando os 
tons dos sofás, das poltronas, das almo-
fadas... isso tudo para ter um ambiente 
com harmonia.

Existem muitas opções de tecidos e 
algumas tendências. Modelos retos, com 
tubos deslizantes, são as queridinhas do 
momento! Elas trazem praticidade e ori-
ginalidade, com um ar mais moderno e ar-
rojado. Esse tipo de cortina torna o manu-
seio fácil e rápido, sendo uma novidade no 
mercado, com um resultado harmonioso, 
sempre em perfeito alinhamento. 

Também contamos com as opções 
de cortinas com controle remoto e as 
práticas, lindas e famosas persianas, que 
ficam maravilhosas! 

LORITA CONTA 
COM ATENDIMEN-
TO A DOMICÍLIO, 
com um mostruário 
de tecidos e mode-
los para que você 
possa se sentir à 
vontade. E com 
ampla experiência, 
certamente, vai lhe 
ajudar na escolha 
perfeita para cada 
ambiente!



Rondonense, PSICÓLOGA (CPR 08/26063), filha de Dio-
nisio Herdt e Vera Lucia Brietzke Herdt. Há dois anos, 
graduou-se em Psicologia pelo Centro Universitário 

FAG – Cascavel e desde então, regressou para a cidade natal, 
onde atua em sua clínica. Nos próximos meses, iniciará sua  
ESPECIALIZAÇÃO EM TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMEN-
TAL, pela IPTC, abordagem essa que já utiliza na clínica, tra-
zendo novidades para os atendimentos e seus pacientes.

Sua grande paixão pela psicologia surgiu ainda adolescen-
te, quando via seus pais professores se dedicarem com tanto 
amor e carinho à profissão; sempre lhe diziam: “Por muitas 
vezes, ser professor é ser conselheiro, além de passar matéria, 
precisamos ouvir situações do outro e de alguma forma ajudar”. 

“Aqui está o verdadeiro poder: ter olhos e não ter medo.  
A verdadeira cura é a aceitação e o verdadeiro 
processo é a entrega” (Claudio Naranjo). 

Se entregar ao processo de psicoterapia, 
se abrir para se olhar, se escutar e aceitar 
quem verdadeiramente somos, é um ato de 
entrega e imensa coragem que faz parte do 
início da mudança.

Nascida em São Paulo, em 
26/09/1976, 43 anos. FILHA de 
Dieter Leonhard Seyboth e Vera 

Lucia Seyboth, CASADA com Claudio Ri-
cardo Wild, técnico de tênis, TEM DOIS 
FILHOS: Thiago Seyboth Wild, tenista 
profissional e Luana Seyboth Wild, tenis-
ta universitária. 

PROFISSÃO E DESAFIOS
Formada pela UNIPAR - Umuarama, 

em 1997, ORTODONTISTA, PROFESSORA 
na FAOA/ APCD - SP de Harmonização 
Orofacial, professora auxiliar no curso de 
Anatomia com ênfase em Toxina Botulí-
nica e Preenchedores Facial no M.A.R.C. 

Institute em Miami-USA. “Exerço minha 
profissão desde  1998, e estou SEMPRE 
EM BUSCA DE APERFEIÇOAR MEUS CO-
NHECIMENTOS E TÉCNICAS. Hoje dentro 
da Odontologia, estou em conjunto com 
cirurgiãs dentistas do mundo inteiro, lu-
tando por nós mulheres, através de um 
grupo, o Diva’s in Dentistry, para que nosso 
esforço e trabalho sejam mais reconheci-
dos. Vou citar um exemplo entre muitos: 
em um Congresso hoje, 70% dos profes-
sores são homens, e em pleno 2020, não 
tem porque ter essa diferença,  pois te-
mos os mesmos estudos,  as mesmas res-
ponsabilidades, portanto não é necessá-
rio que se faça esta distinção”, destaca.



Juliana Lima, uma rondonense que tem cons-
truído sua história profissional nesta terri-
nha. Já contamos um pouco da sua trajetó-

ria, mas como o mundo não para, com a Juliana não 
é diferente.

Há exatamente um ano, ela nos contou o que a 
trouxe até aquele momento. E 2019 foi de grandes 
conquistas!

Juliana, que tem sua primeira formação na área 
da educação com mais de 10 anos de experiência em 
sala de aula, agora fecha QUASE UMA DÉCADA NA 
ÁREA DA BELEZZA. Em dezembro de 2018, inaugurou 
seu novo espaço, com mais de 200 m² e desde então, 
tudo só cresceu: equipe, especializações, formações, 
carteira de clientes e um variado “cardápio” de possi-
bilidades de sentir mais RARA.

Belezza Rara conta no momento com dois cabe-
leireiros; uma maquiadora e extensionista de cílios; 
uma esteticista corporal e facial; quatro designers de 
unhas; e a novidade do mês é uma tatuadora espe-
cializada em Tatuagem Fine, a pedido de nossos clien-

tes e tendência no 
mundo das tatua-
gens. Uma equipe 
inteira para atender 
todos os públicos e 
a aquele sonhador 
e encantador, com 
os pacotes de noiva.

Juliana está 
todo mês atenden-
do toda a microrre-
gião, com parcerias 
em Santa Helena, 

Palotina, Toledo e também 
no Paraguai, em Santa Rita 
e Salto Del Guairá.

O mundo da estética é 
muito volátil e tudo acon-
tece muito rápido, além de 
atender um público cada 
vez mais exigente. Para 
não somente atender bem 
o cliente, mas também o 
surpreender, Juliana amplia 
seus conhecimentos na 
mesma proporção. Hoje é referência em micropig-
mentação, e ampliou suas técnicas em olhos e lábios. 
Se capacitou com a técnica de jato plasma com re-
moção de manchas e verrugas. E também em harmo-
nização facial, utilizando pressurização sem agulha e 
sem dor e lipo enzimática.

Juliana compartilha seus conhecimentos, pois 
quanto mais ensina mais aprende e este ciclo só 
a fortalece. OFERECE CURSOS VIP DE DESIGN 
EM SOBRANCELHAS E MICROPIGMENTA-
ÇÃO para iniciantes.

E assim, seguimos a programa-
ção! 2020, mês de março, que 
escolhemos contar histórias de 
mulheres de fé, de conquis-
tas diárias e que alimentam 
seus sonhos e de todos que a 
rodeiam. E Juliana é uma dessas 
incríveis mulheres.

Feliz dia da Mulher!!! Feliz 
momento da MULHER!!!!



Aline, 33 anos, natural de Três Passos 
(RS), é ESTETICISTA formada pelo 
Instituto São Carlos.

O gosto pela estética e pelos cosméticos 
vem desde criança: sempre gastava o dinheiro 
que tinha em cosméticos e tônicos para o ros-
to! “Quando fiz o primeiro estágio na área, tive 
certeza que era o que me fazia feliz: ver o bem- 
estar e satisfação das pessoas depois dos pro-
cedimentos”, destaca.

Aline é proprietária da KORPORE ESTÉTICA 
E BEM-ESTAR. Essa história começou em 2012, 
quando trabalhava em outra clínica e sentiu 
vontade de empreender e trabalhar em seu 
próprio espaço, de maneira única e exclusiva. 
“Comentei esse meu sonho com alguns dos 
meus pacientes da época e os cinco com quem 
conversei me incentivaram! Um deles, inclusi-
ve, que é um ótimo empreendedor, me apoiou 
muito: conversava comigo, me dava dicas e me 
emprestou mais de 10 livros de administração 
financeira, motivação... enfim, me ajudou muito 
a criar coragem para montar o meu próprio ne-
gócio”, lembra.

EQUILÍBRIO E BEM-ESTAR
Ela comentou com sua então cole-

ga de trabalho que abriria seu espaço e 

ela demonstrou vontade de juntar forças! “Ela 
disse: ‘eu vou com você!’ Então, iniciamos uma 
sociedade, com aqueles cinco clientes já presti-
giando nossos serviços. A sociedade com minha 
amiga permaneceu até 2015, quando ela casou 
e mudou de cidade. Continuei sozinha com a 
Korpore... e aqueles cinco clientes continuam 
comigo até hoje”, enfatiza.

Conquistando cada vez mais clientes e ami-
gos, na Korpore, Aline e sua equipe oferecem 
tratamentos faciais, corporais e terapias. “O 
objetivo sempre foi OFERECER CUIDADO FÍ-
SICO E EMOCIONAL, para trazer equilíbrio 
e bem-estar, elevando a autoestima e pro-
porcionando uma experiência de vida às 
pessoas”, finaliza. 

Advogada por vocação, sempre 
sorridente e dona de um modo 
contagiante de ver a vida, apai-

xonada por sua gatinha Penélope, natural 
de Foz do Iguaçu/PR, atualmente resi-
dente e domiciliada na cidade de Mare-
chal Cândido Rondon/PR, tendo crescido 
no pequeno distrito de Porto Mendes.

De família humilde, teve uma infância 
e adolescência, apesar de simples, muito 
feliz, que foram o alicerce de seu caráter 
e dedicação no curso de Direito junto à 
Faculdade de Ensino Superior de Mare-
chal Cândido Rondon – ISEPE RONDON 
(2009 – 2013), e agora em sua vida pro-
fissional na advocacia.

SÓCIA-PROPRIETÁRIA DO ESCRITÓ-
RIO DE ADVOCACIA OLIVEIRA & PERES, 
junto com seu noivo Kauê de Oliveira 
Peres, fundado em 2015, atuante em di-
versas áreas do direito, especialista em 
Direito de Família e Gestão Pública Mu-
nicipal.

Possuidora de uma simpatia ímpar, 

busca ajudar a todos ao seu redor, tem 
um coração gigantesco, e tenta, de todas 
as formas possíveis, ver o lado positivo 
da vida. “Hoje me vejo mulher formada, 
realizada profissionalmente, que passou 
por angústias e aflições para chegar até 
onde estou. SOU GRATA A DEUS PELA 
VIDA QUE LEVO, PELA MINHA FAMÍ-
LIA e por ser cercada de pessoas 
que considero importantes e 
que me fazem bem, mas sei 
que estou somente no iní-
cio de minha jornada, pois 
sempre estou à procura 
de conhecimento e de-
safios”, destaca. 





Josiane, 38 anos, FILHA de João Silvério Laborde e Tânia Luiza Schweighofer, é 
natural de Marechal Cândido Rondon. 

TECNÓLOGA EM ESTÉTICA E COSMETOLOGIA, é atual Primeira-dama e Secre-
tária de Assistência Social do Município de Marechal Cândido Rondon, sempre bus-
cando trabalhar para o bem-estar de todas as famílias rondonenses, em especial as 
mais necessitadas, promovendo maior qualidade de vida.  

CASADA com o prefeito Marcio Rauber, é MÃE de dois filhos: João Pedro e João 
Vicente. 

Josiane deixa uma mensagem especial a todas as mulheres rondonenses:

Parabéns a todas as mulheres guerreiras e de Paz!

Mulher...
Que traz beleza e luz aos dias mais difíceis
Que divide sua alma em duas
Para carregar tamanha sensibilidade e força
Que ganha o mundo com sua coragem
Que traz paixão no olhar
Mulher,
Que luta pelos seus ideais,
Que dá a vida pela sua família
Mulher
Que ama incondicionalmente
Que se arruma, se perfuma
Que vence o cansaço

Mulher,
Que chora e que ri
Mulher que sonha...
Tantas Mulheres, belezas únicas, vivas,
Cheias de mistérios e encanto!
Mulher que, ao lado do homem, 
exercita a própria insubstituível 
responsabilidade na família, na 
sociedade, na história e no 
universo.
Mulheres que deveriam ser 
lembradas,
amadas, admiradas todos 
os dias...



Mari tem 42 anos, é FILHA de Celito Paulo Borchert e Marlene 
Borchert (in memorian). CASADA com Jozimar Gomes da 
Silva, é MÃE do lindo Bruno, de dois anos. 

Rondonense de nascimento e de coração, cursou Administração de 
Empresas pela Unioeste (incompleto) e desde muito jovem, atuou no 
comércio, adquirindo experiência no cotidiano com os clientes.

Há 7 anos, Mari e Jozimar estão à frente da Anjos Colchões de Ma-
rechal Cândido Rondon, uma loja ampla e moderna, que oferece as 
mais variadas opções de colchões e roupas de cama. A Anjos Colchões 
é uma marca reconhecida no país inteiro pela qualidade e variedade na 
sua linha de colchões, contando com um controle de qualidade rigoro-
so em todos os aspectos.

Luciana, 44 anos, CASADA 
com Douglas André Roesler 
e MÃE de Felipe e Amanda. 

Natural de Marechal Cândido 
Rondon, acredita no potencial do 
nosso município.

PROFESSORA HÁ 25 ANOS... gra-
duada pela UNIOESTE  com especia-
lização em Linguística, Literatura e 
Língua Inglesa, além de várias certi-
ficações e cursos internacionais.

Uma grande entusiasta que vê 
na educação a chave para a mudan-
ça e desenvolvimento do ser e do 
meio.

Este ano, a Leader School com-
pleta 15 anos e neste período, sem-
pre ofereceu inglês de qualidade. 

Sempre buscando oferecer o 
melhor aos seus alunos e alunas, 
a Leader School, em parceria com 
empresas referência em Intercâm-
bio Talken English School e Birds, 

trouxe diversas possibilidades 

de Intercâmbio e logo após, se tor-
nou Centro Autorizado TOEFL. “Por 
acreditar que precisamos estar em 
constante aprimoramento, nossos 
alunos e alunas têm uma base só-
lida no aprendizado de inglês, os 
preparando para cursos de Mestra-
do e Doutorado no Brasil e no exte-
rior, bem como excelente colocação 
profissional no mercado de trabalho 
no Brasil e em vários outros países”, 
destaca.

Em 2019, para melhor atender ao 
público que está fora ou viaja muito, 
a Leader School passou a oferecer 
aulas online personalizadas.

A Leader School tem um ENSI-
NO DE INGLÊS DIFERENCIADO, 
com aulas contextualizadas e 
material autêntico, além de 
professores certificados 
internacionalmente para 
oferecer sempre o que há 
de melhor no ensino de inglês 
para Marechal e região.



Gitana, 35 anos, é natural de Marechal 
Cândido Rondon. FISIOTERAPEUTA E 
INSTRUTORA DE PILATES HÁ 12 ANOS. 

“Iniciei minha carreira profissional em 2008, na 
Clínica de Fisioterapia Fisiomar, trabalhando 
com Pilates e hidroterapia. Em 2010, abri meu 
próprio negócio, o GP Studio Pilates Gitana Pe-
res Peres... e então, o negócio foi crescendo, a 
procura foi aumentando e senti a necessidade 
de expandir”, explica.

Em 2014, ela reinaugurou o Studio em novo en-
dereço, com amplo e confortável espaço. “Durante 
todos esses anos, sempre busquei atualização no 
método Pilates: foram vários cursos e congressos! 
Em 2019, iniciei a PÓS-GRADUAÇÃO EM INOVA-
ÇÕES EM FISIOTERAPIA TRAUMATO ORTOPÉDICA 
E DESPORTIVA. Hoje, o GP Studio Pilates oferece 
sessões de Pilates em equipamentos e turmas 
no solo. Atendemos público diversificado: jo-
vens, idosos, homens, mulheres e atletas! Faço 
o uso do método Pilates como meio de reabilita-
ção, tratamento de dores e desconfortos, redu-

ção postural através do movimento”, destaca.

Mari, 37 anos, é CASADA com Rafael Pries-
nitz, comquem tem DOIS FILHOS: Gabriel (10) e 
Mateus (4 anos). 

Natural de Marechal Cândido Rondon, onde 
sempre residiu, é formada em Direito. Trabalhou 
no Cartório Nardello e depois, numa empresa de 
cobranças, por vários anos, onde foi gerente; até 
que resolveu abrir sua própria empresa, a Exata 
Cobranças. “Essa decisão foi em conjunto com 
o meu marido, que me ajudou muito no início e 
sempre me auxilia até hoje. Com anos de expe-
riência, resolvi seguir neste ramo de cobranças. 
Acabamos de completar um ano de empresa 

e graças a 
Deus, com 
muitas con-
quistas, mui-
to trabalho, 
muitas par-
cerias: temos 

mais de 200 empresas cadastradas em nosso 
sistema, o que me faz crer que estou no cami-
nho certo. Mesmo antes de completar um ano, já 
abrimos uma filial em Toledo. Tenho uma equipe 
maravilhosa, muito dedicada; sou muito grata a 
cada pessoa que faz parte da Exata Cobranças”, 
destaca.

Mari ressalta que a EXATA COBRANÇAS 
PREZA MUITO PELA LEALDADE E HONESTIDADE, 
COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO, sendo 
que cada empresa é tratada conforme a sua ne-
cessidade. “Somos uma empresa especialista em 
cobrança extrajudicial, com o ideal de diminuir 
o fluxo de inadimplência das operações de seus 
clientes, com atendimento personalizado e solu-
ções inovadoras, permitindo que nossos clientes 
se dediquem exclusivamente ao objetivo princi-
pal do seu ramo de atividade. Sempre mantendo 
a imagem do credor preservada e trazendo resul-
tados sólidos e positivos”, enfatiza. 



Edna Cristine Sturm, natural de Marechal Cândido Rondon, 
é FILHA de Ercy Anelino Sturm e Creoni Maria França Sturm 
(ambos in memorian) e MÃE de Ataides Jr, Amanda e Arnaldo. 

FORMADA EM ODONTOLOGIA pela PUC-PR, com ESPECIALIZA-
ÇÃO EM DENTÍSTICA RESTAURADORA, pela Associação Brasileira de 
Odontologia, trabalha com consultório odontológico em Marechal 
Cândido Rondon há mais de 20 anos.

A experiência profissional faz a diferença nos tratamentos odon-
tológicos, sempre atendendo seus pacientes com carinho e dedica-
ção, garantindo ótimos resultados.

Marli, 40 anos, é CASADA 
com André Alexandre 
Lazzarotto (Eng. Agrô-

nomo), com quem tem DUAS FI-
LHAS: Sophia, 9 e Helena, 7anos. 

Nasceu em Medianeira e há 5 
anos, mora em Marechal Cândido 
Rondon.

Filha de agricultores, sua mãe 
sempre costurava para a família. 
“Aprendi a bordar na adolescência, 
sempre gostei de trabalhos ma-
nuais. Sou formada em Zootecnia 
(2ª turma da Unioeste), mas com 
a maternidade, surgiu o amor pelos 
tecidos e pelos bebês. Há 9 anos, 
nascia a ‘mãe Marli’, e com isso o 

meu ‘Ateliê’. O primeiro enxoval foi 
para a minha filha, depois para ami-
gas, amigas das amigas, e as enco-
mendas foram chegando”, explica.

A partir de 2015, Marli passou 
a olhar o Ateliê como um negócio 
e assim, surgiu o Ateliê Joaninha 
Bebê, e as ENCOMENDAS PASSA-
RAM PARA O BRASIL TODO. “Hoje 
tenho loja online, e atendo mães 
que buscam exclusividade e perso-
nalidade (@ateliejoaninhabebe). 
Meu propósito é ajudar mamães a 
viver mais leve a maternidade, de-
senvolvendo peças práticas e 
confortáveis para bebês e crian-
ças”, destaca.



Mãe de Amanda e Gustavo, CASADA com Andre Luiz Strate, 
Priscila tem 38 anos e é natural de Cascavel, mas mora 
em Marechal Cândido Rondon há cerca de 12 anos.                       

CABELEIREIRA HÁ 20 ANOS, começou com um salão pequeno e, 
com muito trabalho e a graça de Deus, hoje tem o salão dos seus 
sonhos! “Tenho uma carteira de clientes maravilhosas! São pessoas 
abençoadas, muitas se tornaram grandes amigas. Minha filha tem 
18 anos, praticamente ‘nasceu dentro do salão’. Me  sinto feliz e rea-
lizada: ela está cursando Estética e Cosmetologia e já está agregan-
do muito conhecimento ao nosso salão... TRABALHAR EM FAMÍLIA É 
MARAVILHOSO”, destaca.

Miguela, 29 anos, é PSICÓLOGA, formada em 2013, 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), campus Toledo e com Pós-Graduação em 

Psicanálise Clínica de Freud a Lacan, também pela PUCPR. 
Ela atende com atendimento psicológico clínico em con-

sultório particular em Marechal Cândido Rondon e atua na Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento Social da prefeitura de 
Quatro Pontes, na proteção social especial. 

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO CLÍNICO: 
UMA ESTRATÉGIA PARA EVITAR PROBLEMAS 
MAIORES NO FUTURO!
Miguela explica que o atendimento psicológico clínico é 

realizado por um profissional com formação em psicologia. 
Esse profissional possui conhecimentos técnicos e específicos 
para atuar com o ser humano em diversos contextos, princi-
palmente em momentos de sofrimento, angústia, conflitos e 
crises. O sigilo é garantido ao paciente.

Existe certa resistência quanto a buscar atendimento psi-
cológico. Muitos dizem que não possuem problemas ou ainda 
que “não são loucos”, por isso não necessitam desse atendi-
mento. No entanto, é importante esclarecer que qualquer pes-
soa pode precisar de ajuda psicológica em algum momento de 
sua vida e tal fato não é motivo de vergonha.

OS MOTIVOS PARA PROCURAR AUXÍLIO PSICOLÓ-
GICO SÃO VÁRIOS, como por exemplo: perda de um 
ente querido, dificuldades no trabalho ou nos relacio-
namentos, bem como, em situações de depressão ou 
ansiedade. “Cabe pontuar que o sofrimento é ineren-
te ao ser humano e qualquer pessoa pode necessitar 
do trabalho de um psicólogo em algum momento de 
sua vida. Buscar esse atendimento quando é perce-
bida sua necessidade pode evitar que haja uma 
dificuldade maior no futuro”, destaca.

Vivemos em uma sociedade imedia-
tista, que quer as coisas rapidamente! 
Compra-se aquilo que não precisa 
para preencher sua falta existencial... 
muitas pessoas utilizam-se de subs-
tâncias psicoativas para calar seu 
sofrimento. A psicoterapia uti-
liza-se da palavra e busca 
através dela, ouvir o su-
jeito, suas angústias e 
seus desejos e assim 
possibilitar que ele 
modifique sua 
vida.






